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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Tópicos Multidisciplinares em Ciências Biológicas” é uma obra composta 
por estudos de diferentes áreas das ciências biológicas e da saúde. A obra foi ampliada e 
recebeu mais 47 capítulos distribuídos em três volumes. Os e-books foram organizados 
por trabalhos resultantes de pesquisas, ensaios teóricos e vivências dos autores.

As ciências biológicas englobam áreas do conhecimento relacionadas às ciências 
da vida e incluem a biologia, a saúde humana e a saúde animal. Nesta obra, apresento 
textos completos e atuais sobre estudos desenvolvidos durante a formação acadêmica 
ou na prática profissional. Os autores são filiados a diversos cursos de graduação e de 
pós-graduação em ciências biológicas, saúde, tecnologia e áreas afins. 

Em seus 15 capítulos o volume 2 aborda, de forma categorizada, os trabalhos de 
pesquisas, revisões narrativas e ensaios teóricos que transitam nos vários caminhos da 
atuação em ciências biológicas e áreas correlatas. Neste volume você encontra textos 
sobre biologia celular e molecular, aquicultura e pesca, anatomia, fisiologia, microbiologia, 
fitoterapia e muito mais.

Espero que as experiências compartilhadas neste volume contribuam para o 
enriquecimento de novas práticas profissionais com olhares multidisciplinares para as 
ciências biológicas e suas áreas afins. Agradeço aos autores que tornaram essa edição 
possível e desejo uma ótima leitura a todos.

Edson da Silva
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RESUMO: As perdas pós-colheita consistem 
num dos maiores entraves da cadeia produtiva 
de hortaliças, todavia os estudos com 
cucurbitáceas são incipientes no Maranhão. 
Objetivou-se realizar um levantamento de 
perdas pós-colheita de três cucurbitáceas 
comercializadas em Chapadinha (MA). A 
pesquisa foi realizada entre os meses de 
abril e junho de 2018, através da aplicação 
de questionários que abrangeram aspectos 
socioeconômicos, volume ofertado e perdas 
pós-colheita de cucurbitáceas. As perdas 
relativas foram estimadas em porcentagem, 
pela relação entre o volume ofertado e o volume 
vendido, cujos valores foram classificados 
em perda nula, baixa, média e elevada. As 
causas foram tipificadas em fisiológicas, 
mecânicas, fitopatológicas e biológicas, com 
os valores dissociados da perda relativa total.  
Conclui-se que os comerciantes apresentam 
nível de escolaridade e conhecimento 
técnico heterogêneo, cuja maioria tem ensino 
médio completo (42,88%), médio a baixo 
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conhecimento em produção, gestão e comercialização de hortifrútis. O volume médio 
ofertado foi de 50 kg semana-1 e o pepino se destacou como a hortaliça mais ofertada (75 kg 
semana-1) entre as três analisadas. As perdas relativas oscilaram de 0,00 (abóbora) a 4,01% 
(chuchu) e se enquadraram em padrões aceitáveis. Nesse aspecto, recomenda-se que as 
práticas adotadas para estas hortaliças, particularmente no que diz respeito à procedência 
e adequado gerenciamento do volume ofertado, sejam extrapoladas para outros hortifrútis 
com características semelhantes.
PALAVRAS-CHAVE: Causas. Hortifrútis. Mercado. Planejamento. Volume. 

CHARACTERISTICS OF THE COMMERCIALIZATION AND POST-HARVEST LOSSES OF 

CUCURBITACES IN CHAPADINHA, MARANHÃO, BRAZIL

ABSTRACT: Post-harvest losses are one of the biggest obstacles in the vegetable production 
chain, however studies with cucurbits are incipient in Maranhão. The objective was to 
carry out a survey of post-harvest losses of three cucurbits commercialized in Chapadinha 
(MA). The survey was carried out between April and June 2018, through the application of 
questionnaires that covered socioeconomic aspects, volume offered and post-harvest losses 
of cucurbits. The relative losses were estimated as a percentage, by the relationship between 
the volume offered and the volume sold, whose values ​​were classified as zero, low, medium 
and high loss. The causes were classified into physiological, mechanical, phytopathological 
and biological, with the values ​​dissociated from the total relative loss. It is concluded that the 
traders present a heterogeneous level of education and technical knowledge, most of whom 
have completed high school (42.88%), medium to low knowledge in production, management 
and commercialization of fruit and vegetables. The average volume offered was 50 kg week-
1 and cucumber stood out as the most offered vegetable (75 kg week-1) among the three 
analyzed. The relative losses ranged from 0.00 (pumpkin) to 4.01% (chayote) and fell within 
acceptable standards. In this regard, it is recommended that the practices adopted for these 
vegetables, particularly with regard to the origin and adequate management of the volume 
offered, be extrapolated to other vegetables with similar characteristics.
KEYWORDS: Causes. Fruits and vegetables. Market. Planning. Volume.

1 | 	INTRODUÇÃO

No Brasil, o agronegócio de hortaliças possibilita a geração de inúmeros empregos, 
sobretudo no setor primário, devido à elevada exigência de mão-de-obra, desde o plantio 
até a comercialização. Estima-se que cada hectare plantado possa gerar, em média, entre 
três e seis empregos diretos e um número idêntico de empregos indiretos. As hortaliças 
são importantes fontes de micronutrientes, fibras e outros componentes com propriedades 
funcionais. São alimentos de baixa densidade energética com poucas calorias em relação 
ao volume da alimentação consumida, o que favorece a manutenção do peso corporal 
saudável (JAIME, 2009).
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Segundo Cenci (2006), embora exista uma grande diversidade e disponibilidade de 
produtos hortícolas no mercado, sua alta perecibilidade dificulta o manuseio, transporte 
e comercialização. Isto ocorre por ocasião dos processos biológicos vitais manterem-se 
ativos após a colheita, ocasionando alterações fisiológicas e bioquímicas que resultam 
em mudanças indesejáveis nas características de qualidade física, química e sensorial 
(AMORIM et al., 2017).

As perdas pós-colheita consistem num dos maiores entraves da cadeia produtiva 
e são ocasionadas geralmente por fatores primários, como as desordens fisiológicas, 
injúrias mecânicas e danos fitopatológicos, favorecidos pela perecibilidade inerente de 
cada espécie, associado às práticas inadequadas aplicadas nas diferentes etapas da 
cadeia produtiva (SOUSA et al., 2018). Nesse aspecto, estudos constataram que em 
média 20% da produção, ou seja, 1,4 bilhões de toneladas de alimentos produzidos são 
jogados no lixo antes mesmo de sair da propriedade rural, enquanto cerca de 30 a 40% da 
produção é perdida nas etapas de pós-colheita, processamento e distribuição na América 
Latina (FAO, 2014; SANTOS; VIEIRA, 2011).

Conforme um diagnóstico de horticultura feito pelo SEBRAE (2009), o Maranhão 
poderia ser autossuficiente na produção da maioria das hortaliças consumidas pela sua 
população, assim como gerar excedentes para comercializar em outros estados. Todavia, 
observa-se que em há elevado fluxo de produtos oriundos de outros estados, geralmente 
escoados a longas distâncias. Portanto, imagina-se que esteja havendo aumento da 
susceptibilidade a perdas quantitativas e qualitativas, bem como incremento nos preços 
finais.  O que pode limitar a continuidade dos comerciantes na atividade e o acesso dos 
consumidores a produtos com boa qualidade e preços justos, notadamente curcubitáceas. 

Assim, objetivou-se realizar um levantamento de perdas pós-colheita de três 
cucurbitáceas comercializadas em Chapadinha (MA). 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi realizada entre os meses de abril e junho de 2018, em 14 
estabelecimentos do segmento hortifrúti, situados em Chapadinha, Maranhão, Brasil, 
inserida na mesorregião Leste Maranhense, coordenadas: ao norte, latitude 03º 09’ 18” 
s – longitude 43º 30’ 37” w.

A pesquisa foi conduzida através da aplicação de questionários adaptados pela 
metodologia de Almeida et al. (2012), no qual abrangeram-se aspectos socioeconômicos 
e perdas pós-colheita de cucurbitáceas (abóbora, chuchu e pepino). Estas informações 
permitiram traçar um breve diagnóstico do perfil e perdas pós-colheita. 

As perdas relativas (PR) foram estimadas pela seguinte fórmula:

PR (%) = {[(VO – VV)/ VO] x 100}
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Na qual, VO referiu-se ao volume da hortaliça ofertada (kg semana-1) e VV representou 
o volume da hortaliça vendida (kg semana-1). Os quantitativos foram classificados, de 
acordo com Tofanelli et al. (2009) em perda nula (PR = 0,00%), perda reduzida (PR≤5,00%), 
perda média (5,01≤PR≤10,00%) e perda elevada (PR≥10,01%). 

A perda absoluta foi estimada pela multiplicação entre a perda relativa (%) e o volume 
médio ofertado da hortaliça, de modo a enfatizar a magnitude do volume perdido em 
quilogramas por semana (kg semana-1).  Por sua vez, o volume médio ofertado de cada 
hortaliça foi obtido pelo quociente entre o seu volume total e o número de estabelecimentos 
que a ofertava. 

Os comerciantes apontaram através de perguntas objetivas, as principais causas 
primárias de perdas (desordens fisiológicas, danos mecânicos e danos fitopatológicos) para 
cada hortaliça. Assim, obteve-se a porcentagem média de atuação dessas injúrias sobre a 
perda relativa total. Nesse sentido, as perdas pós-colheita receberam a denominação de 
perdas fisiológicas, mecânicas e fitopatológicas, conforme sugerido por Chitarra e Chitarra 
(2005). Os dados foram analisados por estatística descritiva e apresentados em tabelas. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O perfil dos comerciantes permitiu identificar fatores relativos à escolaridade, nível 
de conhecimento técnicos em produção, gestão e comercialização de hortifrútis, e o nível 
de interesse em capacitação (Tabela 1).

Variáveis Categorias %

Escolaridade

Não Alfabetizado 0,00
Ensino Fundamental Incompleto 14,28
Ensino Fundamental completo 14,28

Ensino Médio Incompleto 14,28
Ensino Médio Completo 42,88

Ensino Superior Incompleto 14,28
Ensino Superior Completo 0,00

Conhecimento 
Técnico em 
Produção

Alto 0,00
Médio 35,71
Baixo 64,29

Conhecimento 
Técnico em Gestão

Alto 0,00
Médio 78,57
Baixo 21,43

Conhecimento 
Técnico em 

Comercialização

Alto 0,00
Médio 57,14
Baixo 42,86

Interesse em 
Capacitação

Sim 64,29
Não 35,71

Tabela 1. Perfil dos comerciantes do segmento hortifrúti, quanto a aspectos de escolaridade, 
conhecimento técnico e interesse em capacitação. 
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A escolaridade variou entre o ensino fundamental incompleto e ensino superior 
incompleto. Nenhum dos comerciantes apresentou analfabetismo ou ensino superior 
completo, ao passo que 42,88% relataram ter ensino médio completo. Outros 42,84% 
possuíam ensino fundamental incompleto/completo e ensino médio incompleto. Assim, o 
nível de escolaridade dos comerciantes foi bastante heterogêneo, o que de acordo com 
Amor et al. (2012) pode ocasionar interferências no gerenciamento dos estabelecimentos 
e dificultar a flexibilização dos comerciantes quanto a inovações, principalmente quando 
a escolaridade é baixa. 

Os níveis de conhecimento técnico em produção, gestão e comercialização oscilaram 
nas classes de baixo a médio conhecimento, e, portanto, nenhum comerciante relatou 
ter alto nível de conhecimento. Em relação à produção, 64,29% mencionaram ter baixo 
conhecimento, ao passo que para os demais contextos (gestão e comercialização), a 
maioria optou por médio conhecimento. Esses resultados foram semelhantes aos obtidos 
por Faro (2016) no diagnóstico realizado em Chapadinha (MA), no ano de 2016; Ferreira 
(2019) e Figueirinha (2019) para outras 12 cidades maranhenses, em 2019. Almeida et 
al. (2012) reportaram que essas limitações podem incorrer em imperícias na recepção, 
armazenamento e comercialização dos hortifrútis, em termos de padrões de qualidade, 
volume ofertado, sanidade, sazonalidade e preços praticados.  

Embora tenha havido limitações no nível de conhecimento técnico em produção, 
gestão e comercialização, 64,29% afirmaram ter interesse em capacitação. Imaginava-se 
que esse quantitativo seria maior, dadas as circunstâncias e as estimativas feitas por outros 
autores (Tomm et al., 2018; Ferreira, 2019; Figueirinha, 2019) em diferentes microrregiões 
maranhenses, onde os valores alcançaram até 85% de interesse em capacitação. Contudo, 
é muito importante que mais de 50% do público-alvo tenha perspectiva de se aperfeiçoar, 
visando obter melhor rendimento financeiro a frente da atividade.

O volume médio ofertado, perdas relativas, classes e causas de perdas pós-colheita 
em cucurbitáceas comercializadas em Chapadinha (MA) estão apresentados na Tabela 2. 

Hortaliças VMO PR Classe
Causas de Perdas

PF PM PFT PB
Chuchu 49 4,01 Baixa 4,01 0,00 0,00 0,00
Pepino 75 2,62 Baixa 2,15 0,00 0,47 0,00

Abóbora 27 0,00 Nula 0,00 0,00 0,00 0,00
Média 50 2,21 Baixa 2,05 0,00 0,16 0,00

Tabela 2. Volume médio ofertado, perdas relativas, classes e causas de perdas pós-colheita, 
registradas na comercialização de cucurbitáceas em Chapadinha (MA). 

VMO = Volume médio ofertado (kg semana-1); PR = Perda relativa (%);PF = Perda fisiológica (%);
PM = Perda mecânica (%); PFT = Perda fitopatológica (%); PB = Perda Biológica (%). 
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O volume médio oscilou de 27 a 75 kg semana-1, com média geral estimada em 50 
kg semana-1. A principal hortaliça ofertada foi o pepino (75 kg semana-1), cujo volume foi 
duas vezes superior ao obtido por Almeida et al. (2020) em 27 cidades maranhenses, 
situadas em três distintas microrregiões. Segundo Mankiw (2009), essas variações podem 
estar associadas a aspectos culturais, preços e sazonalidade, que ocasionam relevante 
influência na curva de demanda dos produtos agrícolas.

No que diz respeito às perdas relativas, duas hortaliças apresentaram perda baixa e 
uma perda nula, transmitindo um resultado muito animador para o segmento de hortifrúti 
de Chapadinha (MA), com destaque à abóbora. Embora tenha havido heterogeneidade no 
perfil dos comerciantes e volume ofertado, as perdas estimadas para as três cucurbitáceas 
estudadas enquadraram-se em padrões aceitáveis. 

Não obstante, esses resultados foram inferiores aos estimados por Almeida et al. 
(2020) para nove hortaliças comercializadas em 27 cidades maranhenses; Henz (2017), 
numa revisão bibliográfica detalhada sobre perdas pós-colheita estimadas no Brasil e 
publicadas em plataformas da Embrapa, Google Acadêmico e SciELO; Buzby e Hyman 
(2012) em levantamento de perdas ocorrentes na comercialização e consumo de hortifrútis 
nos Estados Unidos; e Kitinoja e Kader (2015) numa revisão bibliográfica sobre as perdas 
de produtos agrícolas em países subdesenvolvidos de vários continentes.  

Nesse aspecto, é provável isto tenha ocorrido em virtude dos volumes ofertados 
atenderam à demanda de consumo. Também é importante salientar que a época da 
pesquisa coincidiu com o período de colheita das cucurbitáceas na região, sendo grande 
parte do volume adquirido proveniente da produção local, o que auxilia na redução de 
perdas. Pois, segundo Tofanelli et al. (2009), quanto maior a distância entre o setor 
produtivo e o de comercialização final, mais expressivas são as perdas obtidas. 

Quanto à abóbora, a fisiologia do fruto permite armazenamento em longo prazo 
(DAMATTO JUNIOR et al., 2010). Estes autores reportaram que a taxa de respiração 
desta hortaliça sob temperatura ambiente (25°C) é baixa, com isso o produto apresenta 
maior rusticidade para comercialização durante período prolongado, sem que haja danos 
fisiológicos relevantes. As características físicas também favorecem, pois se trata de uma 
cucurbitácea com casca rígida, agregando maior resistência durante o transporte, o que 
acarreta em menores perdas por danos mecânicos.

4 | 	CONCLUSÃO

Os comerciantes apresentam nível de escolaridade e conhecimento técnico 
heterogêneo, cuja maioria tem ensino médio completo (42,88%), médio a baixo 
conhecimento em produção, gestão e comercialização de hortifrútis. 

O volume médio ofertado foi de 50 kg semana-1 e o pepino se destacou como a 
hortaliça mais ofertada (75 kg semana-1) entre as três analisadas. 
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As perdas relativas oscilaram de 0,00 (abóbora) a 4,01% (chuchu) e se enquadraram 
em padrões aceitáveis. Nesse aspecto, recomenda-se que as práticas adotadas para estas 
hortaliças, particularmente no que diz respeito à procedência e adequado gerenciamento 
do volume ofertado, sejam extrapoladas para outros hortifrútis com características 
semelhantes, comercializados em Chapadinha, visando aumento na rentabilidade da 
atividade comercial. 
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